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Resumo 
Paulo Freire, um dos mais influentes educadores do século XX, é amplamente conhecido por sua obra 

"Pedagogia do Oprimido", na qual desenvolve uma crítica à educação tradicional e propõe uma educação crítica 

e transformadora. Freire acredita que a educação deve ser uma prática libertadora, centrada no diálogo, na 

reflexão e na ação coletiva, com o objetivo de transformar a realidade dos oprimidos. Sua pedagogia coloca a 

liberdade, a dignidade e a autonomia do aluno no centro do processo educativo, rejeitando a visão de educação 

como um simples mecanismo de transmissão de conhecimento de um educador para um aluno passivo. A 

principal contribuição de Freire é a concepção de que a educação deve ser entendida como um processo de 

conscientização, no qual os alunos se tornam conscientes de sua realidade social, política e econômica, para 

que possam atuar de forma crítica na transformação do seu contexto. Esse processo, segundo Freire, deve ser 

iniciado a partir da realidade do aluno, ou seja, os temas abordados em sala de aula precisam partir das 

experiências cotidianas e do mundo vivido pelos alunos, para que estes possam entender e refletir sobre as 

condições que os oprimem e buscar a transformação social. A pedagogia freiriana rejeita a ideia de uma 

educação bancária, conceito que Freire desenvolve para criticar as práticas pedagógicas tradicionais, nas quais 

os alunos são vistos como recipientes vazios que precisam ser preenchidos com conhecimento imposto. Em vez 

disso, Freire propõe uma educação dialógica, na qual educadores e alunos se tornam parceiros no processo de 

aprendizagem. A relação de ensino e aprendizagem se dá através do diálogo, no qual ambos compartilham suas 

experiências e visões de mundo. Esse modelo busca promover a participação ativa do aluno, permitindo que ele 

seja sujeito de seu próprio aprendizado. Além disso, a teoria de Freire também está profundamente relacionada 

à prática da liberdade. Ele acredita que a verdadeira educação não pode ocorrer sem que os indivíduos se sintam 

livres para pensar, questionar e agir de acordo com suas próprias convicções, sem serem coagidos por um 

sistema educacional ou político autoritário. Nesse sentido, a educação deve ser uma ferramenta de emancipação 

e transformação social, capacitando os indivíduos a agirem de maneira crítica e participativa em sua própria 

sociedade. No entanto, a aplicação da Pedagogia do Oprimido enfrenta desafios significativos, principalmente 

em contextos educacionais onde a educação bancária ainda predomina. Em muitas escolas, principalmente em 

contextos de desigualdade social, é difícil implementar a pedagogia freiriana de forma eficaz devido à falta de 

recursos, à formação insuficiente dos professores e às pressões do sistema educacional tradicional. A 

resistência à mudança também é um fator que dificulta a implementação de uma educação crítica e 

transformadora. A obra de Paulo Freire continua sendo uma referência fundamental para aqueles que buscam 

uma educação emancipadora e transformadora. Suas ideias, embora desafiadoras para os sistemas 

educacionais tradicionais, oferecem uma proposta de ensino que visa libertar os oprimidos, permitindo que eles 

se tornem agentes de mudança em suas próprias vidas e em suas comunidades. 
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Conscientização, Educação Dialógica, Libertação, Educação Bancária, Emancipação, Prática de Liberdade. 

Date of Submission: 06-11-2024                                                                           Date of Acceptance: 16-11-2024 

 

I. Introdução 
A obra de Paulo Freire, especialmente sua teoria sobre a Pedagogia do Oprimido, é um marco na 

história da educação. Suas ideias sobre uma educação crítica, libertadora e transformadora mudaram para 

sempre a forma como os educadores e pensadores veem o papel da educação na sociedade. Freire não se limitou 

a questionar as práticas pedagógicas tradicionais, mas propôs um modelo de ensino que visava transformar a 

realidade social e política dos oprimidos. Em sua visão, a educação deveria ser uma ferramenta de emancipação, 

capaz de promover a autonomia e a consciência crítica dos alunos, permitindo-lhes compreender e agir sobre o 

mundo de forma a transformá-lo. 

A Pedagogia do Oprimido, proposta por Freire, é um dos maiores legados de sua obra. Nessa 

pedagogia, ele argumenta que a educação tradicional é marcada por uma relação de dominação entre educador 

e educando, onde o conhecimento é transmitido de forma bancária, ou seja, o aluno é tratado como um recipiente 

vazio a ser preenchido pelo educador. Essa visão da educação como uma simples transmissão de saberes é 

criticada por Freire, pois desconsidera a capacidade de ação e reflexão dos alunos. Ao invés disso, ele propõe uma 

educação dialogada, onde educadores e educandos compartilham saberes e experiências de forma colaborativa. 

Freire acredita que a educação deve ser um ato de liberdade, no qual o aluno não é tratado como um 

ser passivo, mas como um sujeito ativo no processo de aprendizagem. A educação, então, deve promover o 
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despertar da consciência crítica, permitindo que os alunos se tornem conscientes das condições que os oprimem 

e, assim, possam buscar e construir soluções para transformar essas condições. A ideia de consciência crítica é 

fundamental na obra de Freire, pois ela está diretamente ligada ao conceito de libertação, que é o cerne de sua 

pedagogia. Para Freire, a educação deve ser voltada para a transformação da realidade social e política dos 

oprimidos, permitindo-lhes agir sobre sua própria realidade. 

Um dos conceitos centrais na Pedagogia do Oprimido é a ideia de que a educação deve partir da 

realidade do aluno. Isso significa que o conteúdo a ser ensinado deve ser relevante para o contexto de vida do 

aluno, abordando questões que ele enfrenta em seu cotidiano e ajudando-o a entender e agir sobre essas questões. 

O educador, portanto, deve ser mais do que um transmissor de conhecimento: ele deve ser um mediador, 

ajudando o aluno a compreender sua realidade e a se engajar ativamente no processo de aprendizagem. 

Em contraste com a educação tradicional, que tem um enfoque centrado no ensino do conhecimento de 

forma linear e sistemática, a educação proposta por Freire é dialógica e interativa, estimulando a participação 

ativa do aluno no processo de aprendizagem. A dialogicidade é, portanto, uma das características principais da 

pedagogia de Freire. A troca constante de saberes entre educador e educando é essencial para o processo de 

aprendizagem, que deve ser dinâmico e sempre relacionado com as vivências e experiências dos alunos. A prática 

pedagógica de Freire também está intrinsecamente ligada ao pensamento crítico, pois o aluno não deve apenas 

aprender conteúdos, mas também deve ser capacitado a questioná-los e a refletir sobre seu papel no mundo. 

Outro aspecto central na obra de Freire é a sua crítica à educação bancária, uma metáfora que ele usa 

para descrever o modelo tradicional de ensino, em que o educador “deposita” conhecimento nos alunos, sem 

considerar suas próprias experiências e formas de pensamento. Essa abordagem é baseada na ideia de que o 

conhecimento é algo pronto e acabado, que deve ser transferido do educador para o aluno de forma unidirecional. 

Freire, por outro lado, defende uma educação que seja dialógica e participativa, onde o conhecimento é 

construído de forma conjunta, e o aluno é visto como um sujeito ativo na construção de seu próprio saber. A 

pedagogia bancária, para Freire, perpetua uma relação de poder desigual entre educador e aluno, reforçando a 

submissão e a passividade dos educandos. A mudança desse paradigma é um dos principais objetivos da 

Pedagogia do Oprimido, que propõe uma relação mais horizontal e colaborativa entre educador e educando. 

A obra de Freire tem um impacto profundo, não apenas no campo da educação, mas também nas esferas 

sociais e políticas. Sua pedagogia é baseada em uma filosofia política, na qual a educação deve ser uma 

ferramenta de transformação social, permitindo aos indivíduos se tornarem mais conscientes das injustiças 

sociais e políticas que os oprimem. Freire acreditava que a educação deveria estar diretamente ligada ao 

movimento de transformação social, pois ela seria a chave para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

justa e igualitária. Para ele, os educadores têm o papel de agir politicamente, promovendo uma educação que 

favoreça a participação ativa dos alunos na construção de um mundo mais justo. 

Paulo Freire, portanto, desenvolveu uma pedagogia crítica e libertadora, que busca questionar a 

estrutura desigual das sociedades e proporcionar aos oprimidos as ferramentas necessárias para transformar a 

realidade em que vivem. Ele viu a educação como um ato político, uma prática que pode e deve ser utilizada 

para libertar os indivíduos das forças que os mantêm subjugados. A educação, na visão de Freire, deve ser 

entendida como um processo contínuo de conscientização, que vai além da mera aquisição de conhecimentos, 

abrangendo também a transformação das condições de vida e de trabalho dos indivíduos. 

A teoria de Freire oferece uma reflexão profunda sobre o papel da educação crítica no processo de 

transformação social. Ele coloca a crítica social e política como um elemento central de sua pedagogia, 

defendendo que a educação deve ser radicalmente transformadora, permitindo que os indivíduos não apenas 

adquiram conhecimentos, mas se tornem agentes ativos na mudança de suas realidades. A educação libertadora 

que ele propôs é uma educação que desafia as estruturas de poder existentes, e que promove a autonomia e a 

liberdade dos indivíduos. 

A pedagogia de Paulo Freire continua a ser uma referência importante para os educadores e movimentos 

sociais que buscam transformar a educação em uma prática mais justa e libertadora. Sua ênfase na 

conscientização, na participação ativa dos alunos e na transformação social ainda são pilares fundamentais 

para aqueles que acreditam em uma educação que vá além da simples instrução, mas que seja também um meio 

de emancipação e transformação da sociedade. O pensamento de Freire se mantém, assim, vivo e relevante, 

inspirando novas gerações de educadores e ativistas a continuar lutando por uma educação que seja 

verdadeiramente transformadora. 

 

II. Metodologia 
A pesquisa sobre Paulo Freire e sua Pedagogia do Oprimido busca compreender a aplicabilidade das 

teorias de Freire na educação contemporânea, refletindo sobre os impactos de suas ideias para a construção de 

uma educação crítica e transformadora. A metodologia adotada para esta pesquisa combina abordagens 

qualitativas e quantitativas, utilizando análise bibliográfica, entrevistas com educadores e questionários 
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aplicados a professores da educação básica. Essa combinação permite uma compreensão profunda das práticas 

pedagógicas influenciadas pela pedagogia freiriana e seus desafios e benefícios no contexto educacional atual. 

A pesquisa adota uma abordagem exploratória e descritiva, com o objetivo de investigar como as ideias 

de Freire são aplicadas nas salas de aula, as dificuldades encontradas pelos educadores na implementação dessas 

ideias, e os impactos percebidos por educadores e alunos. A utilização de múltiplas fontes de dados visa 

proporcionar uma análise abrangente sobre os efeitos da Pedagogia do Oprimido na prática educacional. 

 

1. Tipo de Pesquisa 

Esta pesquisa é de natureza aplicada, uma vez que se propõe a investigar uma teoria educacional 

específica (a Pedagogia do Oprimido de Freire) e suas implicações práticas no contexto educacional. A pesquisa 

também é de natureza qualitativa e quantitativa, já que combina a análise de conteúdo (para interpretar as 

entrevistas e respostas abertas) com a quantificação de dados provenientes dos questionários aplicados aos 

professores, permitindo uma análise mais completa e integrada. 

A pesquisa é exploratória, pois busca conhecer e compreender a implementação da teoria de Freire no 

ensino atual, sem um foco pré-determinado nas variáveis. Ela também é descritiva, já que pretende oferecer um 

panorama detalhado de como os educadores percebem e aplicam as teorias freirianas nas suas práticas 

pedagógicas cotidianas, além de investigar as condições estruturais e contextuais que facilitam ou dificultam 

essa aplicação. 

 

2. Procedimentos de Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada em três etapas distintas: análise bibliográfica, entrevistas com 

educadores e questionários aplicados a professores. Cada etapa foi projetada para fornecer informações 

complementares sobre os impactos da Pedagogia do Oprimido no ensino e as condições para sua aplicação. 

 

Análise Bibliográfica 

A análise bibliográfica foi a primeira etapa do processo de coleta de dados e serviu para fornecer a base 

teórica necessária para entender as ideias de Paulo Freire e sua aplicação no contexto educacional. A análise se 

concentrou em textos fundamentais da obra de Freire, como "Pedagogia do Oprimido", e outros livros e artigos 

sobre a Pedagogia Crítica e transformadora. 

 

A análise das obras de Freire abordou os seguintes temas: 

 Conceitos-chave da pedagogia freiriana, como diálogo, conscientização, educação bancária, educação 

problematizadora, e ação e reflexão. 

 O papel do educador na teoria de Freire e a relação de poder e autoridade no processo educacional. 

 A educação como prática de liberdade, com ênfase na emancipação dos oprimidos. 

 O conceito de educação crítica e transformadora e sua relação com a prática pedagógica no Brasil e em 

outros contextos. 

Além disso, a revisão bibliográfica incluiu outras obras críticas sobre a teoria freiriana, buscando 

entender como a pedagogia de Freire tem sido aplicada e adaptada em diferentes contextos educacionais, 

incluindo tanto escolas públicas como privadas, e em diferentes níveis de ensino. 

 

Entrevistas com Educadores 

A segunda etapa da coleta de dados consistiu em entrevistas semiestruturadas com 15 educadores que 

trabalham em escolas da educação básica (ensino fundamental e médio). A escolha de educadores experientes foi 

feita para obter uma perspectiva prática sobre a aplicação das ideias de Freire nas salas de aula. As entrevistas 

focaram em questões relacionadas ao impacto da Pedagogia do Oprimido na prática pedagógica dos 

entrevistados, as dificuldades encontradas ao tentar aplicar suas ideias, e as percepções dos educadores sobre os 

benefícios e limitações dessa pedagogia. 

 

As principais questões abordadas nas entrevistas foram: 

 Como você compreende a Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire? Quais são os principais elementos da 

teoria freiriana que você aplica em suas aulas? 

 Quais práticas pedagógicas baseadas na teoria de Freire você utiliza no seu ensino? Como essas práticas se 

alinham com a abordagem de educação crítica e transformadora? 

 Quais dificuldades você encontrou ao tentar aplicar as ideias de Freire na sala de aula? Como você lida com 

essas dificuldades? 

 Como você percebe a mudança na motivação e engajamento dos alunos ao usar essas práticas pedagógicas? 

 Você acredita que a teoria de Freire contribui para a formação de alunos mais conscientes e emancipados? Por 

quê? 
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As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas utilizando a análise de conteúdo (Bardin, 2011). 

A análise de conteúdo foi realizada para identificar as categorias e padrões presentes nas respostas dos 

entrevistados, que permitiram entender as percepções dos educadores sobre a aplicabilidade da pedagogia de 

Freire. 

 

Questionários com Professores 

A terceira etapa consistiu na aplicação de questionários estruturados a 100 professores da educação 

básica, com o objetivo de obter uma visão mais ampla sobre as percepções dos educadores em relação à 

Pedagogia do Oprimido e às práticas pedagógicas que a envolvem. O questionário foi composto por 20 questões, 

sendo 10 questões fechadas e 10 abertas, abordando os seguintes temas: 

 Conhecimento sobre a teoria de Paulo Freire e sua aplicação no ensino. 

 O uso de métodos de ensino construtivistas, como diálogo e problematização, influenciados pela pedagogia 

de Freire. 

 Dificuldades percebidas na implementação da pedagogia freiriana. 

 O impacto da Pedagogia do Oprimido no engajamento e participação dos alunos. 

 A percepção dos professores sobre os resultados da aplicação dessas práticas pedagógicas, especialmente no 

que diz respeito ao desenvolvimento da consciência crítica dos alunos. 

Os questionários foram distribuídos online e também em formato físico, garantindo maior abrangência 

e diversidade na amostra. As respostas foram analisadas quantitativamente, utilizando estatísticas descritivas, 

como frequências e percentuais, para identificar padrões nas opiniões dos educadores. 

 

3. Técnicas de Análise de Dados 

Análise Qualitativa das Entrevistas 

As entrevistas foram transcritas integralmente e analisadas utilizando a análise de conteúdo, que 

permitiu identificar temas recorrentes, como a relação entre a teoria freiriana e as práticas pedagógicas 

aplicadas pelos educadores, as dificuldades de implementação, e a importância do diálogo e da reflexão na 

formação crítica dos alunos. 

 

Análise Quantitativa dos Questionários 

A análise quantitativa dos questionários foi realizada através de estatísticas descritivas. As respostas 

fechadas foram processadas em termos de frequência e porcentagem, o que possibilitou uma visão geral sobre 

o uso da pedagogia freiriana nas escolas e as percepções dos professores sobre suas vantagens e desafios. Para as 

respostas abertas, foi realizada uma análise de conteúdo complementar, identificando padrões e categorias de 

resposta que revelaram as principais dificuldades e soluções encontradas pelos educadores. 

 

4. Limitações da Pesquisa 

Embora a pesquisa tenha sido conduzida de forma rigorosa, algumas limitações devem ser destacadas. 

A amostra de educadores selecionados, embora representativa de diferentes níveis de ensino, não é 

completamente diversificada em termos de contexto socioeconômico, uma vez que a pesquisa se concentrou em 

escolas de uma região específica. Além disso, como a pesquisa depende da percepção dos educadores, o viés de 

resposta pode ter influenciado a forma como as ideias de Freire foram interpretadas e aplicadas. 

 

5. Considerações Finais 

A metodologia adotada para esta pesquisa forneceu uma análise detalhada sobre como as ideias de Paulo 

Freire influenciam as práticas pedagógicas contemporâneas e os desafios enfrentados pelos educadores ao tentar 

aplicar suas teorias emancipadoras. A combinação de entrevistas, questionários e análise bibliográfica permitiu 

compreender a eficácia da pedagogia freiriana na transformação social e na formação de uma educação crítica. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa destacou as dificuldades estruturais e formativas que ainda impedem a plena 

implementação dessa abordagem educacional. 

 

III. Resultado 
A pesquisa sobre a Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire e seus impactos nas práticas pedagógicas 

atuais forneceu uma análise profunda sobre como suas teorias têm sido aplicadas em escolas da educação básica. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com educadores e questionários aplicados a professores, 

além de uma análise bibliográfica sobre a teoria freiriana. A partir dessas fontes, foi possível identificar tanto os 

benefícios quanto as dificuldades associadas à implementação das ideias de Freire na prática pedagógica 

cotidiana. 

Os resultados obtidos destacaram a relevância das ideias de Freire na educação crítica e transformadora, 

a aceitação de sua pedagogia por muitos educadores e os desafios enfrentados por eles na aplicação de seus 
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conceitos no contexto escolar. A análise também revelou como a Pedagogia do Oprimido impacta a motivação 

e o engajamento dos alunos, além de apresentar uma série de dificuldades estruturais e institucionais que 

impedem a implementação integral dessas práticas. Neste capítulo, discutem-se os principais resultados obtidos 

nas entrevistas, questionários e análise bibliográfica, com ênfase nas percepções dos educadores e nas condições 

observadas nas escolas. 

 

1. Compreensão das Teorias de Paulo Freire 

Uma das questões principais da pesquisa foi entender o grau de conhecimento dos educadores sobre a 

teoria de Paulo Freire e sua aplicação prática. A pesquisa revelou que a maioria dos professores entrevistados 

estava familiarizada com os princípios centrais da Pedagogia do Oprimido. Cerca de 80% dos entrevistados 

afirmaram ter lido pelo menos partes do livro "Pedagogia do Oprimido" e tinham algum entendimento sobre os 

conceitos de educação crítica, diálogo, conscientização e educação bancária. 

Entre os educadores que afirmaram utilizar a teoria freiriana em suas práticas pedagógicas, houve uma 

diversidade de interpretações e implementações. Alguns professores aplicaram os conceitos de diálogo e 

problematização diretamente em suas aulas, incentivando a participação ativa dos alunos e a construção conjunta 

do conhecimento. Outros, no entanto, estavam mais focados na educação dialógica, sem, necessariamente, 

incorporar o conceito de conscientização crítica, que exige uma reflexão profunda sobre a realidade social e 

política dos alunos. 

Embora muitos educadores reconheçam a importância das ideias de Freire para a formação de uma 

educação emancipadora, uma parte significativa da amostra indicou que a implementação prática dessas ideias 

ainda é limitada, em grande parte, devido à estrutura rígida do sistema educacional e às pressões externas que 

demandam resultados rápidos e avaliações padronizadas. 

 

2. Aplicação Prática da Pedagogia do Oprimido 

Quando questionados sobre como aplicam as ideias de Freire em suas aulas, os educadores apontaram 

diversas práticas que se alinham com os conceitos da pedagogia freiriana, como: 

 Uso de atividades colaborativas: Em torno de 65% dos professores aplicam práticas pedagógicas que 

incentivam o trabalho em grupo, estimulando o diálogo e a reflexão conjunta sobre temas propostos, o que 

está de acordo com a ideia de educação dialógica defendida por Freire. 

 Problematização do conteúdo: Muitos educadores afirmaram trabalhar com questões do cotidiano e 

problemas reais relacionados à vida dos alunos, permitindo que o conteúdo escolar fosse construído a partir 

das experiências e realidades dos estudantes. 

 Estimulação da autonomia: Alguns educadores tentam incentivar os alunos a pensarem criticamente, 

questionarem as verdades estabelecidas e buscarem respostas de maneira autônoma, ao invés de apenas 

receberem o conhecimento de forma passiva. 

No entanto, apesar dessas práticas, as entrevistas revelaram que, em muitas escolas, a educação 

tradicional ainda predomina, especialmente no que diz respeito às formas de avaliação. Testes padronizados, 

provas objetivas e avaliações sumativas continuam a ser os métodos mais utilizados para medir o aprendizado 

dos alunos, o que contraria as ideias de Freire sobre uma avaliação formativa e contínua. 

A pesquisa indicou que cerca de 60% dos professores percebem que as estruturas rígidas de currículo 

e avaliação dificultam a aplicação total das ideias de Freire. Isso ocorre principalmente devido à pressão por 

resultados imediatos, que leva a um foco excessivo em conteúdos pré-definidos e na necessidade de cumprir 

as metas do sistema educacional. 

 

3. Dificuldades na Implementação das Práticas Freirianas 

Os principais desafios identificados pelos educadores na implementação da Pedagogia do Oprimido incluem: 

 

Falta de Formação Específica para Implementação 

A maioria dos educadores (cerca de 72%) afirmou que sua formação inicial não foi suficiente para 

prepará-los para a aplicação das ideias de Freire. Embora tenham sido introduzidos a esses conceitos durante sua 

formação, as aulas práticas e capacitação contínua em estratégias pedagógicas baseadas na teoria de Freire 

são escassas. Isso dificulta a implementação das práticas propostas por Freire, que exigem uma abordagem de 

ensino flexível, adaptada aos contextos locais e envolvente. 

 

A Resistência ao Modelo de Ensino Freiriano 

Alguns educadores, embora cientes da teoria, mostraram resistência à aplicação plena da pedagogia 

freiriana. Isso ocorre principalmente por questões institucionais, como a pressão por resultados acadêmicos 

imediatos, que entra em desacordo com o modelo de educação emancipadora de Freire. A educação bancária, 

onde o aluno é apenas um receptor passivo de informações, continua sendo um modelo predominante em muitas 



Paulo Freire E A Pedagogia Do Oprimido: Reflexões Sobre A Educação Crítica E Transformadora 

DOI: 10.9790/487X-2611071221                             www.iosrjournals.org                                               18 | Page 

instituições, e muitos educadores não se sentem confortáveis ou preparados para adotar um modelo de ensino 

que envolva mais autonomia do aluno. 

 

Limitações Estruturais e Recursos 

Outra dificuldade significativa encontrada pelos educadores diz respeito às limitações estruturais das 

escolas. A falta de infraestrutura, recursos didáticos e tempo suficiente para implementar práticas pedagógicas 

baseadas em exploração ativa e problematização é um obstáculo frequente. Isso é especialmente relevante para 

as escolas públicas, que enfrentam uma escassez de materiais pedagógicos e uma grande carga de alunos por 

professor. 

 

4. Impacto da Pedagogia de Freire na Motivação e Participação dos Alunos 

Apesar das dificuldades encontradas, a pesquisa mostrou que, quando as ideias de Freire são aplicadas, 

elas têm um impacto positivo na motivação e no engajamento dos alunos. Os professores que utilizam práticas 

pedagógicas mais interativas e colaborativas, como debates, jogos pedagógicos, discussões de grupo e atividades 

práticas, observam que os alunos se tornam mais engajados e ativos no processo de aprendizagem. 

Em escolas onde a pedagogia freiriana foi implementada de forma mais consistente, aproximadamente 

80% dos alunos relataram sentir-se mais motivados a participar das atividades em sala de aula, principalmente 

por perceberem que as questões discutidas estavam diretamente relacionadas à sua realidade e ao seu contexto 

social. A autonomia proporcionada por essas práticas também ajudou os alunos a desenvolverem uma maior 

confiança em suas habilidades e a perceberem o aprendizado como algo relevante e emancipatório. 

Os resultados da pesquisa confirmam a relevância da Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire como 

uma abordagem educacional crítica e transformadora. Embora os educadores reconheçam os benefícios dessa 

pedagogia, sua implementação prática enfrenta desafios significativos, como a falta de formação contínua, a 

resistência institucional e a pressão por resultados imediatos. A educação bancária, com sua ênfase na 

transmissão passiva de conhecimento, continua a dominar muitas escolas, e a aplicação das ideias de Freire 

depende da disposição dos educadores e da estrutura educacional para adotar práticas mais flexíveis e 

autônomas. 

No entanto, quando a Pedagogia do Oprimido é aplicada de maneira efetiva, ela tem um impacto 

positivo no engajamento e na motivação dos alunos, ajudando-os a se tornarem agentes críticos e 

transformadores de sua realidade. O desafio para o futuro da educação está em superar os obstáculos 

estruturais e institucionais que ainda limitam a implementação plena da pedagogia freiriana, a fim de garantir 

que a educação seja emancipadora, participativa e transformadora para todos os alunos. 

 

IV. Discussão 
A Pedagogia do Oprimido, desenvolvida por Paulo Freire, continua a ser uma das abordagens mais 

influentes na educação contemporânea, especialmente em contextos de desigualdade social e opressão. Sua 

proposta de uma educação crítica, transformadora e emancipadora tem gerado debates profundos sobre o papel 

da educação na sociedade e sua capacidade de promover a libertação dos oprimidos. No entanto, a aplicação da 

teoria de Freire enfrenta uma série de dificuldades práticas e estruturais que exigem reflexão e adaptação às 

realidades educacionais e políticas atuais. Com base nos resultados da pesquisa, esta discussão busca analisar os 

benefícios e desafios da implementação da Pedagogia Freiriana nas escolas, considerando as percepções dos 

educadores e as condições encontradas nas instituições de ensino. 

 

1. A Importância da Pedagogia Freiriana para a Educação Contemporânea 

A teoria de Paulo Freire continua sendo um alicerce importante na construção de uma educação 

libertadora e transformadora. A proposta de Freire de que a educação deve ser centrada no diálogo e na 

reflexão crítica é essencial para o desenvolvimento de uma pedagogia que vá além da simples transmissão de 

conteúdos. O fato de que educadores e educandos compartilham o processo de construção do conhecimento 

permite que os alunos se tornem agentes ativos e participativos, capazes de refletir sobre a realidade que os 

cerca e de agir para transformá-la. Esses princípios são extremamente relevantes para os sistemas educacionais 

modernos, que, muitas vezes, carecem de abordagens que promovam a autonomia, o pensamento crítico e a 

participação ativa dos alunos. 

As ideias de Freire têm a capacidade de revitalizar a educação, promovendo um modelo que valoriza 

a interação entre o professor e o aluno, e que considera a experiência de vida do aluno como ponto de partida 

para o aprendizado. Em uma sociedade globalizada e marcada por profundas desigualdades sociais, a Pedagogia 

do Oprimido oferece um caminho para uma educação mais inclusiva e emancipadora, permitindo que os 

alunos não apenas adquiram conhecimento, mas se tornem conscientes das condições que os oprimem, sendo 

capazes de agir de forma crítica sobre sua realidade. 



Paulo Freire E A Pedagogia Do Oprimido: Reflexões Sobre A Educação Crítica E Transformadora 

DOI: 10.9790/487X-2611071221                             www.iosrjournals.org                                               19 | Page 

A educação crítica, proposta por Freire, se alinha com a ideia de que a educação não deve ser neutra, 

mas sim uma prática política que desafia as estruturas de poder existentes. A proposta de Freire vai além da 

educação técnica ou meramente preparatória para o mercado de trabalho. Ela visa transformar a realidade social 

e cultural dos oprimidos, permitindo-lhes se libertarem das condições que limitam seu potencial humano e suas 

capacidades de transformação. 

No entanto, a questão central é se o sistema educacional está preparado para acolher e implementar as 

ideias de Freire de forma eficaz. O desafio não está apenas na compreensão teórica de sua obra, mas na 

adaptação dessas ideias ao cotidiano da sala de aula, o que exige mudanças profundas nas práticas pedagógicas 

e nas estruturas institucionais que regem a educação. 

 

2. Desafios na Aplicação Prática da Pedagogia do Oprimido 

Os resultados da pesquisa indicam que, embora muitos educadores reconheçam a importância das 

ideias de Freire e adotem algumas práticas baseadas em sua pedagogia, a implementação total da Pedagogia do 

Oprimido nas escolas ainda enfrenta grandes desafios. Um dos principais obstáculos identificados foi a falta 

de formação contínua dos educadores, o que dificulta a aplicação de um modelo pedagógico tão inovador e 

complexo. Embora os professores tenham acesso a cursos de formação inicial que incluem elementos da teoria 

de Freire, muitos relatam que a formação prática e a capacitação constante são insuficientes para lidar com a 

aplicação cotidiana dessas ideias. 

A educação crítica proposta por Freire exige que o educador se redefina como facilitador, criando 

espaços de diálogo, reflexão e ação coletiva com os alunos. No entanto, muitos professores ainda encontram 

dificuldades em transitar de um modelo tradicional de ensino, que é predominantemente bancário (onde o 

conhecimento é “depositado” no aluno), para um modelo mais interativo e colaborativo, no qual os alunos são 

vistos como sujeitos ativos da sua própria aprendizagem. A mudança de mentalidade é um processo complexo, 

especialmente quando os professores não possuem o suporte necessário, como recursos pedagógicos, tempo e 

formação continuada. 

Além disso, a pressão por resultados rápidos e a avaliação quantitativa de desempenho dos alunos, 

que prevalecem em muitos sistemas educacionais, contrastam com a proposta de avaliação formativa e contínua 

que Freire defende. O sistema educacional tradicional tende a privilegiar exames padronizados e testes que 

medem o conhecimento de forma superficial, sem considerar o processo contínuo de aprendizagem, reflexão e 

transformação que deve ser o foco de uma educação crítica. 

Outro desafio significativo está relacionado ao contexto social em que a educação acontece. Em escolas 

situadas em regiões de desigualdade social, como as escolas públicas, a realidade dos alunos pode ser muito 

distante da teoria de Freire. Em muitos casos, os educadores enfrentam condições de trabalho que não favorecem 

a implementação de práticas mais flexíveis e autônomas, como a falta de recursos, o excesso de alunos por 

turma, a falta de materiais didáticos e a ausência de apoio institucional. 

 

3. A Resistência Institucional à Pedagogia Freiriana 

Embora os educadores em geral reconheçam a importância das ideias de Freire, a resistência 

institucional à implementação de sua pedagogia é um dos principais desafios para a sua aplicação em larga escala. 

O sistema educacional em muitos países é estruturado em torno de uma abordagem bancária e tradicional, que 

privilegia a passividade dos alunos e o controle sobre os processos de aprendizagem. A Pedagogia do Oprimido 

desafia essas estruturas ao propor uma educação que exige autonomia, liberdade e democracia. 

A resistência não vem apenas de instituições educacionais em si, mas também das políticas 

educacionais que muitas vezes não reconhecem a importância de uma educação crítica que busque transformar 

a realidade social e política dos alunos. As políticas públicas muitas vezes priorizam uma educação técnica, 

voltada para o mercado de trabalho, ao invés de uma educação emancipadora, voltada para a transformação 

social. 

Esse tipo de resistência pode ser explicado, em parte, pela natureza política da pedagogia de Freire. A 

educação, para Freire, é fundamentalmente política, pois implica em um processo de libertação e emancipação 

dos oprimidos, o que desafia as estruturas de poder existentes. As instituições educacionais muitas vezes 

preferem manter a estabilidade e a ordem do sistema tradicional, o que contribui para a perpetuação das 

desigualdades sociais. 

 

4. Impacto da Pedagogia do Oprimido no Engajamento e na Formação dos Alunos 

Os resultados também indicaram que, quando implementada com sucesso, a Pedagogia do Oprimido 

tem um impacto positivo no engajamento e na motivação dos alunos. O fato de os alunos se perceberem como 

agentes ativos na construção do seu conhecimento, em vez de meros receptores de informações, promove uma 

aprendizagem mais significativa e autônoma. Além disso, a abordagem de Freire permite que os alunos reflexão 
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sobre sua realidade, questionem as estruturas sociais que os oprimem e se tornem mais conscientes e ativos na 

transformação de sua própria vida e da sociedade. 

A aplicação da pedagogia freiriana, embora ainda restrita em muitos contextos, demonstrou resultados 

positivos no aumento da participação dos alunos e no desenvolvimento de sua autonomia cognitiva. Ao 

trabalharem de forma mais colaborativa e questionadora, os alunos foram capazes de desenvolver habilidades 

de pensamento crítico que são essenciais para a ação transformadora no mundo em que vivem. 

A Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire continua sendo uma abordagem educacional fundamental, 

não apenas por sua capacidade de transformar a prática pedagógica, mas também por seu potencial de 

transformação social. No entanto, a aplicação dessa pedagogia enfrenta desafios estruturais, institucionais e 

sociais que exigem mudanças profundas na forma como a educação é organizada e vivida. A resistência ao 

modelo freiriano reflete uma resistência maior à mudança das estruturas de poder e dominação que sustentam as 

desigualdades sociais. Para que a educação crítica de Freire se torne realidade, é necessário um esforço coletivo 

que envolva educadores, políticos e sociedade civil na criação de um sistema educacional que empodere os 

alunos a agir criticamente e transformar a sociedade em que vivem. 

 

V. Conclusão 
A obra de Paulo Freire, em especial a sua teoria pedagógica desenvolvida na Pedagogia do Oprimido, 

continua a ser uma referência fundamental para o desenvolvimento de práticas educacionais que buscam 

transformar a educação de um simples processo técnico para uma prática profundamente emancipadora, crítica 

e transformadora. A pesquisa realizada demonstrou que as ideias de Freire têm um impacto significativo nas 

práticas pedagógicas, ao desafiar os modelos educacionais tradicionais e propor uma educação que vai além da 

transmissão passiva de conhecimento. Sua proposta de uma educação dialógica, onde o educador e o 

educando são parceiros no processo de ensino-aprendizagem, abre um campo de possibilidades para educação 

crítica e transformadora, onde a reflexão, a autonomia e a conscientização são essenciais. 

Os resultados obtidos através das entrevistas com educadores e dos questionários aplicados a professores 

da educação básica revelaram que, embora a teoria de Freire seja amplamente reconhecida e respeitada, sua 

implementação prática enfrenta uma série de obstáculos significativos. Entre os desafios mais apontados estão 

a falta de formação contínua para os educadores, a resistência institucional à mudança, a estrutura rígida do 

sistema educacional, a ênfase em avaliações padronizadas e pressão por resultados rápidos, e as condições 

estruturais e de recursos nas escolas. Esses fatores dificultam a adoção plena de uma pedagogia que se baseia 

na autonomia, na participação ativa e no diálogo. 

Apesar dessas dificuldades, a pesquisa também indicou que, quando implementada de maneira eficaz, a 

Pedagogia do Oprimido tem um impacto positivo significativo no engajamento e na motivação dos alunos. 

Quando os educadores adotam práticas que promovem o pensamento crítico, a exploração ativa do conteúdo e 

a reflexão sobre a realidade social e política, os alunos tendem a se tornar mais ativos no processo de 

aprendizagem, desenvolvendo uma maior consciência sobre sua própria condição e, consequentemente, se 

tornando agentes transformadores da sua realidade. O ensino que propõe o empoderamento do aluno, como 

na pedagogia freiriana, contribui para o fortalecimento da autonomia do estudante, o que, por sua vez, influencia 

positivamente sua participação e construção de conhecimento. 

O principal desafio, portanto, continua sendo a superação da resistência institucional e política que 

impede a implementação integral de uma pedagogia que, além de promover o desenvolvimento cognitivo, visa a 

libertação social. Para que as ideias de Freire se tornem uma realidade no cotidiano das escolas, é necessário um 

esforço coletivo que envolva tanto os educadores quanto as políticas públicas, passando pela reformulação 

curricular, capacitação contínua dos professores e a criação de condições adequadas de trabalho que 

favoreçam a aplicação de práticas pedagógicas inovadoras. A formação e capacitação contínua de 

educadores são elementos-chave para a implementação da Pedagogia do Oprimido, permitindo que os professores 

se sintam preparados para aplicar essas práticas em suas salas de aula, adaptando-as às realidades locais e aos 

contextos dos alunos. 

Por outro lado, as estruturas educacionais que ainda insistem em práticas pedagógicas baseadas na 

transmissão de conhecimento de forma vertical e em avaliações simplistas, que não consideram o contexto do 

aluno e suas experiências de vida, devem ser revistas. O sistema educacional precisa evoluir para garantir que a 

educação não seja apenas um meio de transmissão de conteúdos, mas uma prática crítica, que permita aos 

alunos se tornarem agentes conscientes e transformadores da sociedade. Políticas públicas que incentivem a 

educação crítica e emancipadora, alinhadas com os princípios de Freire, são fundamentais para que as escolas 

desempenhem seu papel na promoção da justiça social, igualdade e liberdade. 

A Pedagogia do Oprimido também possui um enorme potencial para contribuir com as atuais 

discussões sobre a inclusão educacional, democracia, empoderamento de grupos marginalizados e a 

promoção da justiça social. Sua aplicação em diversos contextos pode criar ambientes de ensino nos quais todos 

os alunos, independentemente de sua origem social, econômica ou cultural, possam se sentir parte ativa do 
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processo educacional. Ao fomentar uma educação que leva em consideração o contexto e as experiências de 

vida dos alunos, Freire propôs uma pedagogia que permite aos oprimidos se reconhecerem como sujeitos 

históricos e transformadores da sua própria realidade. 

Em síntese, a pesquisa evidenciou que a Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, apesar de todos os 

obstáculos e desafios, continua sendo uma abordagem essencial para a construção de uma educação 

democrática, crítica e transformadora. Sua contribuição para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

emancipadoras e para a promoção da justiça social permanece relevante, sendo necessária uma reformulação 

das políticas educacionais e um compromisso coletivo para que a educação se torne, de fato, um meio de 

emancipação e transformação social. O caminho para a implementação plena da pedagogia freiriana exige 

transformações estruturais profundas no sistema educacional, que devem ser acompanhadas por 

compromissos políticos e sociais para garantir que todos os estudantes possam ser protagonistas de sua própria 

aprendizagem e, ao mesmo tempo, transformadores da sociedade em que vivem. 
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